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Prólogo

			 

			– Fazes ideia do que foi, para mim, estar longe de ti durante dois dias, com negociações que nunca mais acabavam?

			A voz de Faruq soou profunda e misteriosa. As suas palavras transmitiam-lhe carinho e a sua pronúncia exótica tornava-se numa arma potente, deixando-a completamente maravilhada.

			Carmen sentiu a sua presença assim que ele entrou no sótão do arranha-céus, ou até muito antes, no preciso momento em que Faruq concluiu as negociações que os mantiveram afastados durante seis semanas. Mas só durante o dia, já que era à noite que se viam, num ambiente ousado e mágico.

			A partir desse momento, teriam dois dias só para eles e Carmen estava ansiosa por se voltar a entregar a ele. Mas algo tinha mudado. Não estava preparada para o ver e sentia-se inquieta e instável. Gostava mesmo muito dele.

			Tinha sido tudo demasiado rápido e intenso. Precisamente na altura em que ela achava que não voltaria a apaixonar-se e a sentir-se atraída por um homem, apaixonara-se por Faruq à primeira vista e, logo na primeira noite, acabou nos seus braços. No entanto, sabia que era só uma aventura, que teriam de se despedir mais tarde ou mais cedo e que teriam de se esquecer de tudo.

			À excepção daquela noite.

			Olhou para a parede de vidro duplo que dava para Manhattan e contemplou a mancha escura do Central Park salpicada de luzes. Ouviu então o som dos seus pés a andar, descalços, sobre os tapetes, o sussurro da caxemira a roçar na seda e sentiu, por fim, a sua pele de encontro ao corpo imponente de Faruq. Apercebeu-se de que tinha sido tudo imaginação sua, induzida por um recanto da sua mente onde guardava todos os acontecimentos detalhados até à exaustão.

			Não conseguiu virar-se para o encarar. Estava entre a espada e a parede.

			Aquela iria ser a sua última noite com ele.

			Gostava que aquela noite durasse para sempre, gostava de aproveitar cada segundo ao máximo e de os guardar na memória. Queria estar com ele, queria vê-lo a ser paciente, emproado, carinhoso, destemido, qualidades que, mesmo isoladas, a deixavam derretida.

			– Wahashtini, ya galyah – disse ele com uma voz profunda que a enterneceu.

			Era uma expressão de afecto, tinha dito que tinha tido saudades suas. Sentia-se tão atraída por ele que sentiu os seus mamilos a endurecer. Não aguentava mais o algodão sobre a sua pele quente, nem o enorme vazio que sentia dentro de si. E sentiu-se ainda pior quando Faruq lhe falou.

			– Por muito importante que fosse, não me devia ter afastado de ti. Agora até parece que tenho medo de te tocar, como se estivesse a chegar a um extremo.

			Faruq tinha o seu corpo praticamente encostado ao dela. Carmen inspirou e sentiu o seu cheiro, impregnado de virilidade e desejo.

			Afastou-lhe o seu cabelo longo com a mão, deixando à vista o seu ombro e o seu pescoço. Faruq inclinou-se e respirou fundo, inalando-a.

			Começou a acariciá-la a aproximou os lábios do seu ouvido.

			– Nem tinha coragem de te telefonar. Se te tivesse ouvido a dizer que tinhas saudades, teria ficado desorientado. Teria deixado tudo só para te ver.

			Carmen apercebeu-se que não poderia estar com ele naquela noite.

			Se continuasse ali, iria ceder e, mais tarde ou mais cedo, Faruq iria ficar a saber de tudo.

			Iria ficar a saber que ela tinha ficado grávida.

			E não queria que ele o soubesse.

			Carmen tinha-lhe dado a certeza de que não precisavam de usar preservativos, uma vez que ela já estava protegida. Se lhe contasse, Faruq iria pensar que ela era uma mentirosa e uma fingida e que o tinha enganado. Iria sentir-se revoltado, ou ainda pior.

			Ele tinha-a recebido muito bem, mas Carmen não se iria deixar iludir. Sabia que não passava de uma diversão enquanto ele travava negociações que o deixavam exausto, física e psicologicamente. Além disso, a sua oferta inicial era prova disso. Tinha-lhe proposto uma viagem à volta do mundo durante três meses, nos quais seria a sua companheira e amante. E tinha a certeza de que ele iria voltar atrás com a proposta, na sua condição de príncipe. Poderia até ter uma consequência grave, que ela não conseguia sequer imaginar.

			Mas o destino tinha-lhe dado algo muito mais valioso do que o dinheiro. Carmen estremeceu. Estava tão perdida nos seus pensamentos que não se afastou a tempo dos braços de Faruq e, quando ele a abraçou, atrás de si, beijou-lhe o pescoço e sentiu um prazer que quase a fez ceder, ansiosa pelos seus beijos.

			Afastou-se dele lentamente, fingindo que estava só a brincar e manteve a distância com uma pergunta sobre o seu trabalho.

			– Conseguiste apresentar os teus projectos de ajuda humanitária sem que o ministro de Ashgonia dissesse que o teu país tem tantos problemas internos que não é o mais indicado para tal?

			Faruq demorou a responder e, enquanto isso, tentou abraçá-la de novo.

			Carmen voltou a afastar-se dele e ele olhou-a sem compreender o que se estava a passar. Pensou então que não devia ser nada de relevante, limitando-se a encolher os ombros largos.

			– Fiz muito mais do que isso. Deu-me acesso total ao território de Ashgonia até um espaço de sessenta quilómetros de distância da fronteira de Damhur.

			Carmen sentiu-se tão satisfeita e orgulhosa por Faruq ter sido bem sucedido que durante alguns segundos esqueceu-se de tudo o resto. Nem mesmo a ONU teria conseguido resultados tão bons.

			– Oh, Faruq, isso é incrível… Vais salvar muitas vidas.

			Um sorriso aflorou nos lábios sensuais de Faruq.

			– Não vamos falar já de quantas vidas vamos conseguir salvar, Carmen. Como diplomata, tenho sempre de esperar pelo pior… mas chega de política. Esta noite não sou o príncipe da linhagem Masud, sou só um homem que vai passar uma noite fantástica com a mulher que se revelou a melhor coisa que podia ter conhecido na véspera dos meus anos.

			De facto, era o seu aniversário. Carmen tinha ficado a saber no próprio dia e tinha saído para lhe comprar um presente, mas Faruq tinha tudo o que precisava e sentiu-se tão frustrada que desfaleceu e acabou no hospital. Descobriram que estava grávida enquanto lhe faziam as análises. Ia ter um filho dele.

			Ele voltou a tentar aproximar-se e ela reagiu como antes. Os olhos de Faruq brilharam com uma súbita compreensão.

			– Ah, estás naquela altura do mês? – perguntou.

			Carmen achou extremamente irónico que ele achasse que ela estava menstruada. No entanto, a desculpa era perfeita e ela assentiu.

			Faruq voltou a suspirar.

			– Demorou mais tempo do que devia, não foi?

			Ficou surpreendida com o comentário. Até àquele momento ela tinha sempre achado que era a única que tinha contado o tempo que estavam juntos e retido coisas que tinham acontecido.

			– Nunca deixas de me surpreender – continuou ele, sorrindo. – Umas vezes és bastante libertina e outras és tímida. Mas, por muito que queira ir para a cama contigo, sinto-me igualmente satisfeito só de te tocar. Estás tão pálida e pareces tão cansada… Estás bem? Queres que chame o meu médico?

			Faruq segurou-a pelos braços e levou-a para a enorme cama circular, coberta de lençóis de seda azuis-escuros.

			Ela abanou a cabeça.

			– Foi só uma cãibra.

			– Deixa-me então fazer-te uma massagem. Garanto-te que, com as minhas mãos e com os óleos do meu país, as tuas dores vão desaparecer num instante.

			– Não.

			Carmen reagiu de uma maneira tão seca que ele a olhou, confuso.

			– O que é que se passa?

			Carmen tinha de lhe dizer. Não podia esperar mais. Se continuasse a adiar o momento, iria ceder aos seus encantos.

			– Vou voltar para casa – respondeu.

			Faruq ficou petrificado e demorou alguns segundos a responder-lhe.

			– Vou voltar a perguntar… aconteceu alguma coisa?

			– Nada. Quero voltar para Los Angeles.

			– Porquê? – perguntou, surpreendido.

			– Pensava que me podia ir embora quando me apetecesse…

			– Não, não podes – disse ele. – Não sem me dares uma explicação para um pedido tão repentino.

			– Não é um pedido, foi uma decisão que tomei. E também não foi repentino. Já há algum tempo que to queria dizer.

			– Ah, sim?

			Carmen voltou-se de costas para ele, incapaz de continuar a olhá-lo nos olhos.

			– Pára com isso, Carmen. Não sei o que se passou, mas se estás zangada comigo…

			– Não, não estou.

			– Então diz-me o que se passa. Não é possível que te queiras ir embora. Não te vou deixar …

			– Não te estava a pedir – interrompeu-o, levantando o tom de voz. – Só te estou a dizer.

			– Não vais a lado nenhum até me dizeres a verdade. Se te meteste nalgum problema…

			– Não me meti em nenhuma alhada.

			Carmen achou que o tinha subestimado. Tinha-se esquecido que, para além de seu amante, também era um príncipe habituado a usar o seu poder para obter tudo o que quisesse. Iria pressioná-la até que ela lhe confessasse a verdade, o que não podia deixar acontecer.

			Desesperada, tentou arranjar uma maneira de escapar da situação.

			– Ao contrário do que pensam no teu país, onde a tua palavra é a lei, este país é livre – murmurou. – As mulheres têm os mesmos direitos que os homens, podemos procurar prazer onde nos apetecer e mudar de ideias quando quisermos.

			Faruq recuou como se ela lhe tivesse dado uma bofetada.

			– E tu mudaste de ideias… – ironizou. – Assim sendo, por que é tão evidente que ainda te sentes atraída por mim?

			Carmen sabia que estava a perder o controlo da situação. Tinha cometido um erro ao regressar. Mas precisava de se despedir dele, de o ver uma última vez.

			– Achas que me sinto atraída por ti? Sim, pois, isso é o que tu gostavas…

			Faruq olhou-a com rancor, mas conteve-se.

			– E que tal se parássemos com esta palhaçada? Já estou habituado a diversão, mas só dentro dos lençóis. O que se passa? Achas que nestas últimas semanas devias ter tido mais do que só a minha cama e os meus privilégios? Está bem, talvez até tenhas razão. Devia ter adivinhado. Se tiveres algum pedido a fazer… faz. Eu aceito o que quiseres.

			Carmen sentiu-se magoada. Faruq julgava que não passava de uma maneira de lhe extorquir dinheiro e, no entanto, estava disposto a engolir o orgulho e a conceder-lhe o que ela quisesse.

			Tinha de pôr um fim àquela situação.

			– Estás enganado. Achei que me devia despedir de ti antes de me ir embora – disse. – Se soubesse que irias ser arrogante e grosseiro, teria poupado a decepção que acabaste de me dar. Foste um bom amante, Faruq, mas não és o único homem à face da terra. Gosto de variar e prefiro ir embora antes de eles se tornarem aborrecidos. Não o queria dizer por estas palavras, mas não me deste outra opção.

			Carmen sentia-se muito fraca mas conseguiu agarrar a mala e sair do seu apartamento e do seu mundo.

			Pensou na criança que tinha agora dentro de si, numa criança que se iria parecer-se irremediavelmente com o pai. Mas a imagem com que ficou gravada foi a de um homem hostil e quase desconhecido, e que não voltaria a ver.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– Bagha, bagha…

			Carmen estava a correr as cortinas do quarto de Mennah e parou ao ouvir a nova palavra que a filha tinha prendido.

			Quando nasceu, queria tanto tê-la nos braços que praticamente a arrancou das mãos do médico. Tinha sido um momento tão emocionante que chegou recear que não iria conseguir lidar com a quantidade de emoções que tinha dentro de si. Chegado o momento de lhe dar um nome, encontrou um perfeito para ela, um da língua do pai. Mennah, que significava «dádiva de Deus».

			Agora, a sua dádiva estava a apoiar-se nos pilares do baloiço, tentando colocar-se de pé. Tirou as mãos do apoio, caiu de costas com um grito de surpresa e Carmen soltou uma gargalhada.

			– Ai, Mennah, Mennah… és tão apressada.

			Era verdade. Aos seis meses já se conseguia sentar sozinha. Com sete gatinhava e com nove já estava a ultrapassar mais um obstáculo, aprendendo a caminhar.

			Mennah estendeu os braços para ela, a sorrir. Carmen inclinou-se para ela e segurou-a contra o peito.

			– Bagha, bagha…

			– Sim, minha menina, já sei que queres dizer-me alguma coisa, mas a mãe ainda não te percebe… Dá-me só mais um dia e descubro o que queres dizer. Ainda que, pensando bem, já deves estar com fome. Não comes nada desde as duas.

			Carmen desapertou a camisa para lhe dar de mamar, mas a menina reagiu debatendo-se, meio a brincar e meio a recriminar.

			A mãe suspirou.

			– Então, já não queres o leite da mãe?

			Mennah soltou um pequeno riso e Carmen voltou a suspirar. A filha também se estava a apressar nesse sentido. Já lhe tinha começado a dar alimentos sólidos e, a cada dia que passava, ela resistia mais a mamar, de maneira que o seu peito estava a produzir menos leite.

			– Não te devia dar os pedaços de lombo, linda mas, pelos vistos, tu e o teu pai têm mais em comum do que pensava… ele também gostava muito de carne.

			Carmen parou de falar. A sua filha estava a olhá-la como se quisesse reter as suas palavras. E, apesar de ser ainda muito pequena para compreender, sabia que mais tarde ou mais cedo iria querer saber quem era o pai e que ela, durante muito tempo, teria de lhe ocultar a verdade.

			Saiu do quarto, dirigiu-se para a cozinha e sentou a menina na sua cadeira.

			– Agora, bagha, bagha…

			Carmen deixou a filha distraída com alguns brinquedos e começou a fazer uma salada de cogumelos. A preparação do almoço decorria sempre da mesma maneira. Ligava a aparelhagem, começava a cantar, a menina dava gritos de entusiasmo e, de vez em quando, saía da cozinha para arrumar os brinquedos que ela tinha atirado ao chão. Passaram-se dois minutos sem que Mennah irrompesse com os seus gritinhos estridentes, e Carmen voltou para a cozinha.

			Tinha adormecido na cadeirinha. Costumava adormecer de repente e, se tinha adormecido num lugar repleto de cheiros apetecíveis, era porque não tinha fome.

			Carmen suspirou, desligou a aparelhagem, tirou Mennah da cadeirinha e deitou-a no berço.

			 

			 

			Já não ouvia mais sons provenientes da casa.

			Mas continuava a sentir um pesar no seu peito.

			Não era o único sintoma do desespero que deixava Faruq devastado, que tinha ali estado todo o dia de pé, a ouvir os sons oriundos da casa, a ouvir a mãe a cantar juntamente com os gritinhos de um bebé: uma melodia tão agradável como o canto de uma sereia.

			Esteve prestes a tocar à campainha mais do que uma vez ou, melhor ainda, de forçar a entrada. Mas conteve-se e limitou-se a encostar a orelha à porta e a acariciar a mesma, como se se tratasse das donas da casa.

			Tinha a sensação de que iria explodir a qualquer momento. Tinha contido o seu rancor durante demasiado tempo. Carmen tinha-o abandonado e, depois de seguir as suas pistas para a encontrar e tentar reconquistá-la, viu-a a entrar no carro do seu primo Tareq e, finalmente, quando falou com Tareq para que ele lhe desse explicações, descobriu o verdadeiro motivo pelo qual ela se tinha ido embora.

			O seu primo, que era também o seu maior inimigo, confessou que tinha pago a Carmen para que ela o seduzisse, ficasse grávida e fizesse um enorme escândalo que prejudicasse a sua imagem de tal maneira que perdesse ilegitimidade para se tornar rei. Segundo Tareq, o rei tinha descoberto tudo e tinha-o obrigado a ele e a Carmen a abandonar os respectivos planos.

			Faruq pensou que a história era verosímil. Encaixava com os factos da sua breve relação com Carmen.

			Soube a verdade apenas algumas horas antes de ter chegado a casa.

			E tudo o que podia fazer era conter a raiva que tinha dentro de si.

			Antes de Carmen ter aparecido na sua vida, era um homem habituado a manter a postura em qualquer situação mas, naquele momento, sentia-se dominado pelas suas necessidades e ambições, e nem sequer conseguia pensar claramente.

			Encostou a testa à porta e respirou fundo para se acalmar.

			Ao fim de alguns minutos, quando já estava mais calmo, tomou uma decisão. Não voltaria a deixar-se afectar daquela maneira pelos seus sentimentos, independentemente das circunstâncias. Iria entrar no andar e levar consigo o que pretendia. Como sempre.

			Endireitou-se, cerrou os dentes e carregou na campainha com o indicador.

			 

			 

			Carmen assustou-se com o som. A campainha da casa soava poucas vezes, e o electricista prometera-lhe que iria passar por lá para lhe arranjar a lâmpada que ficava ao pé da máquina de lavar. Tinha-lhe prometido que iria a sua casa no máximo de dois dias e já tinham passado quatro.

			Suspirou, confirmou se o aparelho de escuta que lhe dava acesso ao quarto de Mennah estava ligado e, colocando-o à cintura das calças, caminhou para a porta. Levou as mãos ao cabelo para o alisar, mas parou, a pensar que o electricista não merecia que ela lhe abrisse a porta apresentável. Tinha aparecido sem avisar e dois dias após o combinado.

			Abriu a porta, ficou petrificada e a sua cabeça demorou algum tempo a processar a surpresa.

			Ficou horrorizada, desesperada e sem acreditar no que estava a ver.

			Tinha deixado de trabalhar para cuidar de Mennah e tinha mudado para o outro lado do continente, com medo que Faruq lhe aparecesse algum dia à porta, acabando por se convencer de que ou ele não estava à procura dela ou que não tinha conseguido seguir o seu rasto.

			Até àquele dia.

			O homem que estava defronte dela era indubitavelmente Faruq.

			– Podes poupar as saudações – disse ele.

			Carmen apoiou-se na ombreira para não morrer de susto. Faruq entrou no andar sem ter sido convidado e ela sabia que tinha de se livrar dele o mais depressa possível, independentemente da maneira. A sua voz aumentou grandemente a atracção que sentia por ele e fê-la recordar-se dos dias que passaram juntos.

			– Já desististe de representar? Ou ainda tens um último acto reservado para mim? – perguntou ele.

			Carmen olhou-o e achou que ele tinha mudado muito. Nem sequer lhe estava a falar com a hostilidade do último dia, somente com a frieza de quem está a observar um objecto de estudo.

			Passados alguns segundos, abanou a cabeça.

			– A tua capacidade para representar está a piorar. Nunca foi o teu forte recorrer aos exageros.

			Como ela continuava muda, Faruq olhou em redor e deu uma olhadela à casa. Passou os móveis e a decoração a pente fino. Era um espaço bastante agradável, mas o príncipe estava habituado ao luxo e Carmen receou que ele achasse a sua casa aborrecida e pouco elegante.

			– Deve ter sido muito cara – disse. – Noutras circunstâncias, ter-me-ia perguntado onde é que arranjaste o dinheiro… mas por acaso até sei.

			Carmen estava prestes a perguntar o que ele queria dizer com aquilo, mas não encontrava a voz. Só conseguia respirar e a sua indiferença e frieza estavam a deixá-la muito nervosa. Sem se dar conta do que estava a fazer, esticou um braço e colocou a mão sobre o seu peito e foi então que viu nos seus olhos uma resposta, um brilho de paixão no meio daquele icebergue.

			Faruq afastou-lhe a mão e ela soltou um gemido.

			– Cheira bem… Lombinho com salada de cogumelos, acertei?

			Carmen permaneceu em silêncio.

			– Estavas à espera de alguém? Talvez o teu… patrocinador? Seja quem for, era boa ideia que abrisses a boca e dissesses alguma coisa. Assim passávamos de um monólogo para uma conversa agradável.

			Carmen reagiu com a expressão irónica de Faruq.

			– O que é que estás aqui a fazer?

			– Ena, fico contente por saber que ainda sabes falar. O papel da mulher muda estava a começar a aborrecer-me.

			– Pára com isso, Faruq…

			– Parar? Parar com o quê? De criticar as tuas falhas como actriz? Não tenho a culpa que sejas má, querida, mas nota-se que, ultimamente, não tens praticado.

			– Por favor… tu não percebes…

			– Chega de brincadeiras, Carmen. Para teres sucesso no palco tens de te limitar a fazer o que sabes. Aconselho-te a não voltares a interpretar papéis que não são para ti. Ficam-te mal.

			– Por favor, deixa de falar por charadas, não percebo o que queres dizer com isso – pediu-lhe. – O que é que estás aqui a fazer?

			Faruq arqueou uma sobrancelha.

			– Estou a ver que vais continuar até ao final… Ou estás a testar a minha paciência? Eu diria que o motivo para esta visita é óbvio.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, para mim não é. Não digas mais disparates, diz só o que vieste aqui fazer e deixa-me em paz – disse. – Por favor.

			Faruq olhou-a nos olhos.

			– Houve uma certa altura em que eu te disse que estava habituado a que as pessoas tentassem ludibriar-me e achava que eras suficientemente esperta para tentar acabar comigo e sem tentar repetir o truque. Pelos vistos, sobrestimei a tua inteligência… Mas não vou dar-te a oportunidade de voltares a fazer o mesmo. Saboreia o momento enquanto podes. Achas que acredito que não sabes por que é que estou cá? Está bem, adiante.

			Faruq inclinou a cabeça, olhou-a intensamente e falou-lhe numa voz gélida.

			– Vim buscar a minha filha.
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